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INTRODUÇÃO: O tabaco é a principal causa evitável de mortes prematuras no mundo, responsável por 

cerca de 50 doenças, representando um grave problema de saúde pública.  

OBJETIVO: Identificar os motivos que contribuíram para o abandono do tabagismo em funcionários de 

uma instituição de saúde. 

MÉTODO: Estudo descritivo, transversal, prospectivo, que consistiu na aplicação de um questionário para 

funcionários fumantes, fumantes em abstinência e nunca fumantes. O projeto foi aprovado pelo 

GPPG/HCPA e a coleta de dados realizou-se no Serviço de Medicina Ocupacional. Os dados foram 

digitados, revisados e codificados em um banco de dados do programa Microsoft Excel®, e a seguir 

transcritos e analisados no pacote estatístico SPSS. 

RESULTADOS: Participaram do estudo 1147 do total de 4100 funcionários (327 homens e 818 mulheres). 

Destes, 149 eram fumantes (76 em cargos administrativos e 73 da área da saúde), 215 fumantes em 

abstinência (92 cargos administrativos e 123 área da saúde) e 783 nunca fumantes (310 cargos 

administrativos e 471 área da saúde). Entre os 205 fumantes em abstinência, 57 (26,51%) referiram mais de 

um motivo para a cessação do tabagismo. Os motivos referidos foram: preocupações com saúde (14,2%), 

conhecimento sobre os malefícios (13,8%), influência de pessoas queridas (12,4%), vergonha/frustração de 

ser fumante (9,9%), desejo de mudança/determinação (8,2%), prejuízos na saúde (8,2%), qualidade de vida 

(6,4%), gravidez (6%), senso estético e olfativo (6%), servir de modelo/exemplo ou trabalhar em hospital 

(3,6%), diminuição da força física (2,5%), observar problemas de saúde (1,8%), e outros (7%). 

CONCLUSÕES: O conhecimento sobre os motivos que levam as pessoas a abandonar o tabagismo pode 

auxiliar em programas e políticas e como subsídio aos profissionais que assistem indivíduos tabagistas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


